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Na cultura do amendoim, tal como em outras culturas como por exemplo, a soja e o milho, a formação de um estande de plantas adequado e uniforme, bem como o crescimento inicial satisfatório são condições fundamentais para que se alcance a altas produtividade. Estas condições são afetadas por inúmeros fatores, dentre os quais pode-se citar o tamanho da semente utilizada e a profundidade de semeadura empregada. O presente projeto tem como objetivo avaliar a influência da relação entre o tamanho de semente e a profundidade de semeadura na emergência e crescimento inicial de plantas de amendoim. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com quatro repetições, em esquema fatorial 2 x 5. O primeiro fator foi constituído por dois tamanhos de sementes de amendoim, para isto, em um lote de sementes da cultivar Runner IAC 886, as sementes foram pesadas individualmente e divididas em classes de peso. As sementes das classes de maior (0,48 g/semente) e menor (0,35 g/semente) peso foram empregadas no estudo. O segundo fator foi constituído por cinco diferentes profundidades de semeadura: 3,0; 6,0; 9,0; e 12,0 cm. Cada unidade experimental foi constituída por um vaso com volume de 5 litros, totalizando 40 vasos. Foram avaliados porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência, tempo médio de emergência e massa seca de parte aérea, raiz e total das plantas de amendoim. Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância e, a significância dos quadrados médios foi testada pelo teste F ao nível de 5% de significância (p<0,05). As médias relativas aos tamanhos de semente foram comparadas pelo teste F. As médias das profundidas de semeadura foram comparadas pelo teste Tukey com 5% de significância (p<0.05). As sementes de menor tamanho (0,35 g/semente) mostraram decréscimo no IVE conforme o aumento das profundidades. Por outro lado, o IVE das sementes maiores (0,48 g/semente) não foi influenciado até a profundidade de semeadura de 9,0 cm; apenas a semeadura com 12,0 cm de profundidade reduziu o IVE das sementes maiores. O tempo médio de emergência variou de 6,55 dias com a semeadura de 3,0 cm até 12,74 dias com a semeadura de 12,0 cm. As sementes maiores originaram plantas de amendoim com maior massa seca de folhas, caule, parte aérea, raiz e total. Sementes maiores originam plantas com maior acúmulo de massa seca. A semeadura em maiores profundidades até 12 cm resulta em atraso na emergência de plântulas, entretanto, não prejudica o crescimento inicial da cultura do amendoim.
PALAVRAS-CHAVE: Arachis hypogaea L., plântula, vigor.
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